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DESCRIÇÃOREV. DATA RESP.
00
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119/84 ESTA PLANTA SOMENTE PODERÁ SER UTILIZADA SE PLOTADA COLORIDA

DETALHES DE FORMAS

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

COBRIMENTOS

ATENÇÃO:

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CONCRETO: fck =          MPa

05

06

07

08

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

-- CONSUMO DE CIMENTO > 280Kg/m³

-
- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:

- FATOR ÁGUA/CIMENTO < 0,55

TREM TIPO: CLASSE 45

PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa

PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa

- fcj = 30 MPa

09

10

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

VIGAS:                            2,5 cm

LAJES:                            2,0 cm

VIGAS:                            3,0 cm

LAJES:                            2,5 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS

MEDIDAS DURANTE A EXECUÇÃO.

PILARES:                        2,5 cm

Vigas/Lajes em contato com solo:    2,5 cm

FUNDAÇÕES:                                  5,0 cm

Pilares em contato com solo:           4,0 cm

G
EN

ÉR
IC

O
S

D
ET

AL
H

ES
FU

N
D

AÇ
Õ

ES
AR

R
IM

O
S

FO
R

M
AS

M
O

D
U

LA
Ç

ÃO
PI

LA
R

ES
LA

JE
S

VI
G

AS
C

O
R

TE
S

AN
EX

O
S

AD
IC

IO
N

AL
00

0
00

1 
- 0

49
05

1 
- 0

89
09

1 
- 0

99
10

1 
- 1

99
20

1 
- 2

99
30

1 
- 3

99
40

1 
- 5

99
60

1 
- 7

99
80

1 
- 8

99
90

1 
- 9

49
95

1 
- 9

99

LO
C

AÇ
ÃO

E 
C

AR
G

AS

DADOS DO PROJETO:

ASSUNTO:

PROJETO No. DATA ESCALA

RESP. PROJETO

LUIS FLÁVIO DE S. PRADO
CREA: 9930/D-GO

PROJETO DE OBRA DE ARTE ESPECIAL Folha Nº. REVISÃO

EMISSÃO INICIAL LUIS FLÁVIO17/03/2025
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PROJETO DE REFORÇO E RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL PARA OBRAS DE PONTES

AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES - GOINFRA

PONTE SOBRE O RIO PARANAÍBA NA GO-139, DIVISA DE GO/MG

952 00

TRECHO COM PEQUENOS 
DESGATES SUPERFICIAIS

CORTE SEÇÃO
ESC.: SEM ESC.

ESC.: SEM ESC.

TRECHO 
DANIFICADO

VER DETALHE ABAIXO

segregado;

para não deixar nenhum material solto ou danificado;

DETALHE SOLUÇÃO 01

SOLUÇÃO 1 : LIMPEZA SUBSTRATO

SEQUÊNCIA DE PROCEDIMENTOS PARA LIMPEZA
DO SUBSTRATO E PROTEÇÃO AS BARRAS DE AÇO:

1. Marcar o contorno das peças estruturais onde serão recompostos o substrato 

2. Limpar bem a superfície da região a ser recomposta com jato de ar comprimido 

3. Aplicar pintura com nata de cimento para proteção da superfície;

BARRAS EXISTENTES SEM 
INDICAÇÕES OXIDAÇÕES

TRECHO DANIFICADO COM DESAGREGAÇÃO
OU PATOLOGIAS DE INFILTRAÇÃO

CORTE SEÇÃO
ESC.: SEM ESC.

similar) conforme orientação do fabricante;

ESC.: SEM ESC.
DETALHE SOLUÇÃO 02

TRECHO 
DANIFICADO

VER DETALHE ABAIXO

RECOMPOSIÇÃO DO SUBSTRATO

SEQUÊNCIA DE PROCEDIMENTOS PARA VERIFICAÇÃO
DA ARMADURA EXISTENTE E RECOMPOSIÇÃO DO 
SUBSTRATO DE PROTEÇÃO AS BARRAS DE AÇO:

SOLUÇÃO 2 : ARMADURA SEM OXIDAÇÃO E PLENA, COM 

2. Preparo da superfície: escarificar e apicoar toda a área demarcada, na 
estrutura existente, com cuidado para não danificar os ferros;

3. Limpar bem a superfície da região a ser recomposta com jato de ar comprimido 
para não deixar nenhum material solto ou danificado;

4. Realizar uma nova conferência afim de validar que as barras existentes realmente 
não estão em processo de oxidação; 

5. Preparar o adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, ou 

6. Aplicar o adesivo estrutural em toda a região demarcada para que seja aplicada 
a recomposição da camada de groute;

7. Aplicar o groute conforme indicações do fabricante e resistência de projeto;

8. Aguardar a cura do groute conforme especificações da fabricante.

9. Aplicar pintura com nata de cimento para proteção do groute aplicado;

1. Marcar o contorno das peças estruturais onde será recomposto o substrato 
segregado;

BARRAS OXIDADAS COM 
PERDA DE SEÇÃO

TRECHO DANIFICADO COM GRANDE 
OXIDAÇÃO E PERDA DE AREA DE AÇO

TRECHO DANIFICADO COM GRANDE 
OXIDAÇÃO E PERDA DE AREA DE AÇO

MALHA DE AÇO 
ADICIONAL - Q503

10 INSERIDO

10 INSERIDO

MALHA DE AÇO
ADICIONAL - Q503

MALHA DE AÇO
ADICIONAL - Q503

CORTE SEÇÃO
ESC.: SEM ESC.

similar) conforme orientação do fabricante;

ESC.: SEM ESC.

TRECHO 
DANIFICADO

VER DETALHE ABAIXO 2. Preparo da superfície: escarificar e apicoar toda a área demarcada, na 
estrutura existente, com cuidado para não danificar os ferros;

para não deixar nenhum material solto ou danificado;

a recomposição da camada de groute;

SEQUÊNCIA DE PROCEDIMENTOS PARA INSERÇÃO
DE ÁREA DE AÇO COMPLEMENTAR E RECOMPOSIÇÃO 
DO SUBSTRATO DE PROTEÇÃO AS BARRAS DE AÇO:

DETALHE SOLUÇÃO 03 (CORTE)
ESC.: SEM ESC.
DETALHE SOLUÇÃO 03 (VISTA)

1. Marcar o contorno das peças estruturais onde foi identificada a oxidação 
em estado avançado e serão recompostos o aço e substrato de proteção;

3. Aplicar nas barras oxidadas um produto anticorrosivo ( SIKATOP, ARMATEC - 108,
ARMATEC ZN VEDACIT, ou similar) para tratamento das barras danificadas.

4. Aguardar o efeito do produto conforme indicação do fabricante;

5. Limpar bem a superfície da região a ser recomposta com jato de ar comprimido 

que a projeção danificada;
6. Preparar e cortar a malha de aço Q-503 com o tamanho maior em 10,0 cm do 

7. Posicionar a malha de aço para poder marcar os pontos das barras que serão 
aderidas na superfície de concreto existente; 

8. Preparar o adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, ou 

9. Aplicar o adesivo estrutural em toda a região demarcada para que seja aplicada 

10. Aplicar o groute conforme indicações do fabricante e resistência de projeto;

11. Aguardar a cura do groute conforme especificações da fabricante.

12. Aplicar pintura com nata de cimento para proteção do groute aplicado;

SOLUÇÃO 3 : ARMADURA COM GRANDES DANOS E 
GRAU DE OXIDAÇÃO ELEVADO.

2. Preparo da superfície: escarificar toda a área demarcada, na 

4. Executar os furos na posição dos ferros com brocas compatíveis

7. Preparar o adesivo epóxi (SIKADUR 32, CONCRESIVE 227, ou 

8. Aplicar o adesivo nos furos e nas pontas dos ferros a serem

9. Trabalhar com luvas e óculos de segurança e limpar ferramentas

2. Preparar a forma com compensados de 12 a 14mm, de modo a poder 
concretar com facilidade. A forma deverá ser bem executada e 

3. Calafetar bem a forma e molhar com abundância antes da 

4. Como todo concreto, deverá ser dada uma cura rigorosa, com 
molhagem nas primeiras horas e aplicação de feltro molhado ou

concretagem. Usar espuma de borracha com espessura de 10mm

CONCRETAGEM:

SEQUÊNCIA DE OPERAÇÕES PARA 
COLAGEM DE FERROS DA ESTRUTURA

5. Cortar e/ou conferir os ferros de esperas conforme detalhamento;

6. Limpar bem os furos com jato de ar comprimido;

similar) conforme orientação do fabricante;

chumbados;

com SOLVENTE COLMA SOL, antes da polimerização do sistema epóxi;

10. Concretar somente 24 horas depois do término da colagem.

aço, umedecidas e receber uma camada de RHEOMIX 104 ou similar;

estanque. Deverá ser aplicado um desmoldante de concreto nas formas;

membrana de cura após desforma.

DETALHE GENÉRICO
DAS ESPERAS

EXISTENTE

NOVA NA ESTRUTURA EXISTENTE:

1. Marcar o contorno das peças estruturais a serem executadas
na estrutura existente;

estrutura existente, com cuidado para não danificar os ferros;

3. Demarcar os furos na estrutura existente conforme 
o detalhamento da ferragem da estrutura nova;

1. Todas as faces do concreto da estr. existente a ficarem em contato 
com o concreto da estr. nova deverão ser limpas com uso de escova de

para vedar as aberturas entre a forma e a estrutura existente;
PILAR/ VIGA

NOVA

FURO

com a ferragem especificada e profundidade MÍNIMA de 10 cm;

ESTRUTURA
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DESCRIÇÃOREV. DATA RESP.
00
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04

119/84 ESTA PLANTA SOMENTE PODERÁ SER UTILIZADA SE PLOTADA COLORIDA

DETALHES DE FORMAS

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

COBRIMENTOS

ATENÇÃO:

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CONCRETO: fck =          MPa

05

06

07

08

- CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II

-- CONSUMO DE CIMENTO > 280Kg/m³

-
- VIDA UTIL DO PROJETO (VUP) DE 50 ANOS

- MÓDULOS DE ELASTICIDADE:

- FATOR ÁGUA/CIMENTO < 0,55

TREM TIPO: CLASSE 45

PARA fck = 25 MPa         Ecs = 24.2 GPa

PARA fck = 35 MPa         Ecs = 29.4 GPa
PARA fck = 30 MPa         Ecs = 26.8 GPa

- fcj = 30 MPa

09

10

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

VIGAS:                            2,5 cm

LAJES:                            2,0 cm

VIGAS:                            3,0 cm

LAJES:                            2,5 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS

MEDIDAS DURANTE A EXECUÇÃO.

PILARES:                        2,5 cm

Vigas/Lajes em contato com solo:    2,5 cm

FUNDAÇÕES:                                  5,0 cm

Pilares em contato com solo:           4,0 cm
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DADOS DO PROJETO:

ASSUNTO:

PROJETO No. DATA ESCALA

RESP. PROJETO

LUIS FLÁVIO DE S. PRADO
CREA: 9930/D-GO

PROJETO DE OBRA DE ARTE ESPECIAL Folha Nº. REVISÃO

EMISSÃO INICIAL LUIS FLÁVIO17/03/2025
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